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RESUMO 

 

 Baseados na leitura dos Parâmetros Curriculares Nacionais e das Diretrizes 

Curriculares Nacionais serão traçados indicativos que nos auxiliarão na análise das 

apostilas de estudo, produzidas pela Secretaria Municipal de Educação do Rio de 

Janeiro (SME/RJ) para Matemática, destinadas aos alunos do 8º ano. Nosso foco será 

específico no estudo de Sistemas de Equação com duas Incógnitas. Baseado nesta 

análise lancei propostas para complementar o conteúdo dessas apostilas. 

Palavras-chave: sistemas de equação, apostilas, análise, melhorias. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

Based on the readings of the National Curricular Parameters and the National 

Curriculum Guidelines we'll trace indicatives that will help us analyse the study handout 

produced by SME/RJ, to Maths, Destined to 8th grade students. Our Focus will be 

specific in the study of Equation Systems with two variables. Based on that Analysis 

we'll release proposals to upgrade those handout's content. 

Key words: equation systems, handouts, analyse, upgrade.  
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1 Introdução 
 

É sabido que a Escola moderna passa por transformações que buscam responder 

aos anseios da sociedade. No Brasil parte do ímpeto para essa mudança veio através dos 

documentos oficiais do Ministério da Educação e Cultura com seus Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) e do Conselho Nacional de Educação com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN).  

Por consequência de ambos, ações conjuntas entre todos os personagens da 

Educação se fazem presentes para que a prática no cotidiano escolar entre em 

consonância com a teoria e metas dos documentos. Todo esse esforço é refletido na 

mudança que se concretiza dentro da escola nas relações entre professor, o material 

didático usado, suas aulas e o aluno. 

Este trabalho busca contribuir para a transformação que precisamos incorporar 

às aulas de Matemática no Ensino Fundamental. Dentro deste contexto, vamos analisar 

as apostilas produzidas pela Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro 

(SME/RJ) para Matemática do 8º ano, nas edições de 2012, 2013 e 2014 com foco no 

tema Sistemas de Equação do 1º grau com duas Incógnitas.  

Para tanto faremos uma breve revisão dos documentos oficiais PCN e DCN, 

buscando indicações que nos permita debater a qualidade nos materiais didáticos citados 

buscando erros e acertos, traçando a evolução da material didático ao longo das edições 

ano a ano. 

Esta análise servirá para que possamos indicar melhorias ao material da SME/RJ 

para que ele esteja ainda mais ligado as ideias explícitas tanto no PCN quanto no DCN. 

Este trabalho é parte dos requisitos para a conclusão do Mestrado Profissional 

em Matemática pelo PROFMAT. É baseado no trabalho de conclusão de curso dos 

alunos Gabriella Marques Pereira da Costa e Alexandre de Azevedo Silva.  

A aluna Elizabeth Ribeiro de Macedo Motta teve coparticipação no presente 

trabalho. É, portanto, um trabalho formado de parte comum e individual.  Os capítulos 

referentes à análise do PCN e DCN, assim como o referencial teórico sobre Sistemas de 



Equações do 1° grau com duas incógnitas são de parte comum. A parte individual é a 

análise das apostilas e posterior indicação de melhorias para o material analisado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   



2 Contribuições dos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino da Matemática no Ensino Fundamental  

 

“Os Parâmetros Curriculares Nacionais foram elaborados procurando, de um lado, 

respeitar diversidades regionais, culturais, políticas existentes no país e, de outro, 

considerar a necessidade de construir referências nacionais comuns ao processo 

educativo em todas as regiões brasileiras. Com isso, pretende-se criar condições, nas 

escolas, que permitam aos nossos jovens ter acesso ao conjunto de conhecimentos 

socialmente elaborados e reconhecidos como necessários ao exercício da cidadania.” 

(PCN, 1998, pag 05) 

  

Utilizaremos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) como uma das 

referências para o desenvolvimento do presente trabalho, não cabendo neste momento 

criticas ao seu conteúdo. Espera-se que esse estudo crie base para que possamos analisar 

com mais clareza o material didático disponível e elaborar com maior qualidade as aulas 

a que este trabalho é proposto. 

Dada leitura do PCN, entende-se que a Matemática Escolar no Ensino 

Fundamental busca auxiliar na formação da construção de raciocínios do aluno, seja em 

si mesma, através da resolução de problemas e aplicações, no mundo do trabalho e para 

o desenvolvimento da cidadania. Além do claro papel da Matemática em conversar com 

as ciências através do desenvolvimento da linguagem, exibindo assim seu caráter 

interdisciplinar. 

 Uma forte crítica ao sistema tradicional de ensino esta presente em todo 

documento. Ele deixa claro que tanto professor quanto aluno devem se resinificar para 

atender as novas perspectivas de Ensino em Matemática. Esperando de ambos, maior 

reflexão e conhecimento do processo em detrimento da finalidade da cada conteúdo. 

Os conteúdos de Matemática para o Ensino Fundamental estão separados em 

Blocos e para este trabalho estaremos interessados no estudo de Sistema de Equações 

com duas Incógnitas que aparece no 4° ciclo de escolaridade no Bloco intitulado 

Números e Operações. Como exposto no PCN em Conceitos e Procedimentos nas 

páginas 88: 



  “Resolução de situações-problema por meio de um sistema de equações do 

primeiro grau, construindo diferentes procedimentos para resolvê-lo, inclusive o da 

representação das equações no plano cartesiano, discutindo o significado das raízes 

encontradas em confronto com a situação proposta.” 

 

Ainda sobre o assunto Sistema de Equações temos na página 84 do PCN: 

 

“Assim, no trabalho com a Álgebra é fundamental a compreensão de conceitos 

como o de variável e de função; a representação de fenômenos na forma algébrica e na 

forma gráfica; a formulação e a resolução de problemas por meio de equações (ao 

identificar parâmetros, incógnitas, variáveis) e o conhecimento da sintaxe (regras para 

resolução) de uma equação. Para apoiar a compreensão desses conceitos pode-se lançar 

mão da construção e interpretação de planilhas, utilizando recursos tecnológicos como a 

calculadora e o computador.” 

 

Segue abaixo um esquema bastante específica sobre a divisão da Álgebra para o 

Ensino Fundamental retirada da página 116 do PCN – Terceiro e quarto ciclos do 

Ensino Fundamental: 

  

Figura 1- Álgebra no Ensino Fundamental – PCN, pg 116 

 



Uma das primeiras preocupações está nas definições que encontramos para 

variável e incógnita, muito presentes durante o ensino de Sistema de Equações. 

Segundo o documento, ainda muitos alunos terminam o Ensino Fundamental 

acreditando que uma letra substitui um valor desconhecido estático, mas não percebem 

situações em que a letra esta no lugar de um valor que está variando. Do nosso o ponto 

de vista, esperamos que o aluno compreenda que existem os dois papéis sem 

necessariamente usar essa terminologia, uma vez que até entre os autores não há um uso 

consistente destas duas palavras. 

Outro ponto importante esta na importância dos gráficos para o desenvolvimento 

de conceitos e procedimentos algébricos, indicando a necessidade de trabalharmos 

Geometria e Álgebra conjuntamente. Esperamos analisar documentos que explorem 

retas e suas posições relativas comparando-as com as soluções dos Sistemas de 

Equações.   

Uma preocupação com a sintaxe de Sistemas de Equação deve também ser 

observada. Os PCNs indicam cuidado especial para o uso de situações-problemas 

inúmeras em contextos que explorem várias representações algébricas e eventuais 

obtenções de expressões equivalentes. Inclui-se ai as técnicas para resolução de 

Sistemas de Equações.  

Ainda em sintonia com as ideias do PCN, veremos qualidade nos Materiais 

Didáticos que possibilitem ao aluno, transformar o mundo a sua volta com seus 

conhecimentos matemáticos, em questões que envolvam sua cidadania, o mundo das 

ciências, tecnologia e do trabalho. Temas que surgem através da transversalidade e 

interdisciplinaridade.  

Outros itens tornam o material a ser pesquisado mas rico aos olhares do PCN. A 

ideia do trabalho em espiral em detrimento do tratamento linear também é tratada. Além 

da indicação para o uso de calculadoras, da informática e da História da Matemática 

como alternativas para o Ensino. 

 



3 Contribuições das Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino da Matemática no Ensino Fundamental 
 

“Parecer n° CEB 004/98 - Art 2° Diretrizes Curriculares nacionais são o conjunto de 

definições doutrinárias sobre Princípios, Fundamentos e Procedimentos d Educação 

Básica, expressas pela Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de 

Educação, que orientarão as Escolas Brasileiras dos Sistemas de ensino, na 

organização, articulação, desenvolvimento e avaliação de sus Propostas 

Pedagógicas.” 

 

Dada a natureza dos DCNs dentro do cenário da Educação, precisamos 

estabelecer correspondência entre o documento e o Ensino de Matemática. 

Especificamente para este projeto estamos interessados com o Ensino de Sistemas de 

Equações.   

Embora não haja neste documento ctações específicas para este propósito, 

entendemos que, ao desenvolver conteúdo específico para o trabalho no Ensino 

Fundamental e Médio, uma aula de qualidade deva refletir em aspectos práticos os 

princípios expostos no DCN. Pretendemos, portanto, expor tais reflexos para o trabalho 

do professor. 

Sobre o que esperamos por Qualidade extraímos dos DCNs: 

 

“O conceito de qualidade na escola, numa perspectiva ampla e basilar, remete a 

uma determinada ideia de qualidade de vida na sociedade e no planeta Terra. Inclui 

tanto a qualidade pedagógica quanto a qualidade política.” DCN, 2013, pag 21  

 

A Matemática se encontra dentro da Base Nacional Comum e espera-se que esta 

seja trabalhada junto da parte diversificada. Esta parte propõe enriquecer e 

complementar o Ensino considerando o estudo de características regionais e locais, da 

cultura e da economia, conforme descrito no art 15, pag 68, DCN.  

Logo, ao ensinar Sistemas de Equações buscaremos textos que, 

transversalmente, trabalhem situações do cotidiano do educando. Também serão 



priorizados aqueles que contextualizem e conversem com outras disciplinas para esse 

fim.  

Existem três princípios norteadores das Diretrizes Curriculares Nacionais para o  

Ensino Fundamental. Primeiro, o princípio Ético da Autonomia, das responsabilidades 

da solidariedade e do Respeito ao Bem Comum. Em segundo, o Político, o principio dos 

Direitos e Deveres de Cidadania, do exercício da Criticidade e do respeito à Ordem 

democrática. Por ultimo, o princípio Estético da Sensibilidade, da Criatividade e da 

diversidade de Manifestação Artística e Cultural. 

Falando especificamente do Estudo de Sistemas de Equações com duas 

incógnitas, esperamos que através da análise de contextos específicos, considerando o 

Princípio de Ética, possamos desenvolver valores que embasem o aluno no debate 

referente ao respeito às diversidades, inclusive prestando solidariedade aos grupos 

enfraquecidos e vulneráveis social e economicamente. 

Sobre o Princípio Político, em uma educação para a cidadania, esperamos 

encontrar atividades que ajudem a criança na sua formação crítica e participativa. Ou 

seja, envolvê-la em atividades que as faça opinar e escutar a opinião do próximo. Em 

particular, no Ensino de Sistemas de Equações com duas incógnitas, mais uma vez a 

análise de dados equacionados e seus gráficos cria fonte de argumentos para o debate.   

 Por fim, considerar o Princípio Estético ao ensinar Sistemas de Equações esta 

relacionado à possibilidade gráfica que teremos para exibir informações, bem como na 

relação que existe das possibilidades de soluções e a posição entre as retas.    

 Embora não sejam diretas as assertivas do documento sobre os conteúdos de 

Matemática que devemos ensinar, são apontados dois parâmetros importantes na página 

118: 

 

 “Quanto ao planejamento curricular, há que se pensar na importância da seleção dos 

conteúdos e na sua forma de organização. No primeiro caso, é preciso considerar a relevância 

dos conteúdos selecionados para a vida dos alunos e para a continuidade de sua trajetória escolar, 

bem como a pertinência do que é abordado em face da diversidade dos estudantes, buscando a 

contextualização dos conteúdos e o seu tratamento flexível.” 

  



Isto dúvidas contempla o Ensino Sistemas de Equações com Duas Incógnitas 

enquanto relevante para trajetória escolar do aluno. Esse é o momento em que ele vai 

aprender a substituir incógnitas através de manipulações algébricas, um artifício que 

ainda será muito usado pelo aluno. Também é clara a facilidade que teremos em adequar 

a questão da contextualização dos problemas dentro da diversidade de cotidianos na sala 

de aula.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 Análise do Material Didático 
 

 Este capítulo resume a análise das apostilas confeccionadas pela SME/RJ para 

Matemática nos anos de 2012, 2013 e 2014. Buscamos uma sequencia didática e 

conteúdo que se adequem ao estudado referente aos PCNs e aos DCNs.  

 

4.1 Apostila da SME/RJ 2012 – Matemática 8º ano 
  

No ano de 2012 o tema de Sistemas de equação, bem como seus pré-requisitos, 

só foram trabalhados no 4° Bimestre. Toda a seção contém 9 páginas e tratam de 

equações com duas variáveis, representação gráfica, definição de sistemas,  método da 

adição e método da substituição.  

 

 

Figura 2 - Apostila SME/RJ 2012 pg 6 

  



Inicia-se com problema trazendo uma questão que se modela em uma equação 

de duas variáveis. O aluno é levado a construir uma tabela considerando somas com 

resultado de R$9,00. Valores que devem estar entre 0,00 e 9,00 do nosso sistema 

monetário e por isso é possível perceber que o problema tem finitas soluções.  

 Ainda usando o exemplo da página 6 o autor mostra como representar as 

respostas da tabela em pares ordenados no plano cartesiano. Como se tratam de números 

decimais pode ser que o aluno se prejudique ao errar a aproximação da marcação de um 

ponto se queremos que ele perceba que os pontos marcados se alinham. Ainda nesta 

representação não é questionado o caráter finito das respostas do problema citado.  

O problema que segue na página 7 ignora a representação gráfica e se limita a 

pedir uma equação que representa uma situação problema.  

 

 

 

Figura 3 - Apostila SME/RJ 2012 pg 7 

 



 

 

Figura 4 - apostila sme/RJ 2012 pg 8 

 

Figura 5 - Apostila SME/RJ 2012 pg 9 



 Na página 9 é apresentada uma definição para sistemas de equação. 

Para resolver o sistema usando o método gráfico, o autor apela para a intuição do 

leitor ao desconsiderar o uso de uma malha quadriculada. Embora o exemplo nos dê 

uma solução inteira, é necessário considerar erros na construção que podem prejudicar a 

aprendizagem do aluno.  

 

 

Figura 6 - Apostila SME/RJ 2012 pg 10 

 

Na página 10 não é indicado qualquer exercício sobre do método gráfico para 

resolução de sistemas. O que se tem é apenas um exercício que indica para o aluno uma 

análise do gráfico já produzido. O exemplo construído se trata de um sistema de 

equações com solução única, mas os casos de paralelismo e coincidência de retas não 

foi levantado.   



 

Figura 7 - Apostila SME/RJ 2012 pg 11 

 

 O exercício da página 11 é indicado para que o aluno monte um sistema e 

através do método da adição se encontre uma solução. Todavia, é necessária uma 

pequena organização dos termos.  

 



 

Figura 8 - Apostila SME/RJ 2012 pg 12 

 

 Na página 12 temos a apresentação de uma pequena situação problema que é 

usada para que o aluno escreva um sistema para representá-lo. É dado um passo a passo 

para que ele conclua a atividade.  

Segue nas páginas 13 um complemento para a explicação do método aditivo de 

resolução de sistemas. Trata-se de buscar equações equivalentes que tenham o termo 

simétrico necessário para que o método funcione. Infelizmente, a seção é pouco 

trabalhada e contém apenas um exemplo.   



 

Figura 9 - Apostila SME/RJ 2012 pg 13 

 

Figura 10 - Apostila SME/RJ 2012 pg14 



 Ainda na última página da seção o autor tenta abordar o Método da Substituição. 

Contém apenas um exemplo e um exercício para que o aluno tente aplicar o que 

aprendeu.  

 Não há qualquer tentativa de interdisplinaridades ou transdiciplinaridades. 

 

4.2 Apostila da SME/RJ 2013 – Matemática 8º ano 
 

No ano de 2013 o tema de equações foi trabalhado no 1º bimestre. No 2° 

bimestre foi revisado as operações com equações e introduzido o tema Equações 

Indeterminadas (páginas 45, 46). No 4° Bimestre entram os temas Equações do 1° grau 

com um incógnita e Equações do 1° grau com 2 variáveis (páginas 3-7). E por fim 

temos o tema Sistemas de Equações com duas variáveis (página 8-17). 

 

Figura 11 – Apostila SME/RJ 2013 pg44 

 



O tema “Equações Indeterminadas”, um tema considerado pré-requisito, é 

trabalhado nas páginas 44, 45 e 46. Usa uma situação problema e indica uma equação 

para representá-lo. Uma forma de contextualizar o conteúdo fazendo com que o aluno 

leve seu raciocínio a questões concretas.  

Sendo x + y = 5 a equação considerada o autor ainda informa que essa equação 

tem “mais de uma resposta”. Isso é importante porque a quantidade de frutas se trata de 

um número natural, trazendo uma limitação para o entendimento geral do conteúdo.   

 

 

Figura 12 - Apostila SME/RJ 2013 pg45 

 

Na página que segue, é indicada uma forma para encontrar as soluções 

considerando os números Naturais. Através da substituição do valor de x, encontrava-se 

o valor de y. Com isso concluímos um valor finito de soluções para o caso.  



Estendendo a mesma situação para o caso dos Racionais, o autor apela para a 

intuição do leitor, e conclui que as “Equações Indeterminadas” possuem infinitas 

soluções. Com isso, o exemplo dado no início da seção se torna obsoleto.   

 

 

Figura 13 - Apostila SME/RJ 2013 pg46 

 

O material volta a falar sobre o assunto no 4° Bimestre entre as páginas 3-8. 

Inicia recapitulando o tema “equação do 1° grau”. Ao definir equação o autor usa o 

termo “incógnita ou variável”, mas sem diferencia-las conforme foi visto durante a 

revisão do PCN.  



 

Figura 14 - Apostila SME/RJ 2013 pg 3 

 

Na seção “Trabalho de casa” há uma atenção com o trato da equação do 1° grau 

e suas partes, fazendo com que o leitor busque indicar termos com incógnitas e 

independentes. O segundo trata-se de um problema é requerido do leitor equaciona-lo. 

 Uma tentativa isolada de trabalhar geometria surge na 3° questão, mas não 

passa de mais uma motivação para equacionar problemas. 

Na página 5 o autor inicia o texto com o título “Equações do 1° grau com duas 

variáveis”, mas logo depois o texto fala em “equações do 1° grau com duas incógnitas”. 

Isso leva o leitor a entender que “variável” e “incógnita” são sinônimos.  

 



 

Figura 15 – Apostila SME/RJ 2013 pg4 

 

Figura 16 - Apostila SME/RJ 2013 pg5 

 



Há indicação de exercício para encontrar soluções da equação x + y = 4 com x, y 

reais, mas não temos qualquer tentativa de contextualizar o assunto. Segue com a 

representação das respostas em um plano cartesiano.  

 

 

Figura 17 - apostila SME/RJ 2013 pg6 

 

 A seção continua na página 6 com exercícios que tentam mostrar a relação entre 

a equação com duas variáveis, os pares ordenados e sua representação no plano 

cartesiano. Todos os 5 exercícios consistem em treinamento algébrico e pouco 

contribuem para a questão da contextualização.  

 Na página 8 encontramos um sistema onde é sugerido que o leitor encontre a 

resposta por tentativa e erro.  

 



 

Figura 18 - Apostila SME?RJ 2013 pg 7 

 

 

Figura 19 - apostilas sme/RJ 2013, pg8 



4.3 Apostila da SME/RJ 2014 – Matemática  
 

 A apostila da Secretária Municipal de Educação do Rio de Janeiro para o ano de 

2014 trouxe algumas modificações importantes e manteve vários itens que foram 

aprovados no ano anterior. 

No 2º bimestre começamos com o assunto de Variáveis e Incógnitas e uma 

revisão sobre resolução de equações. No 4° bimestre o autor recapitula “Equação do 1° 

grau” na página 3. O conceito de “incógnita” e “variável” aparecem como sinônimos 

conforme acontecia na edição anterior deste material. As atividades consistem da 

exibição de problemas em que temos que escrever equações para representa-los.  

 

Figura 20 - Apostila SME/RJ 2014 pg17 

 

 Conversar com os alunos sobre a diferença entre Variáveis e Incógnitas é 

bastante importante para o estudo de Sistemas de Equações. É importante que o aluno 

tenha atividades que o faça perceber que a letra, apresentada a ele no estudo de 

equações e depois apresentado na parte de Expressões Algébricas pode assumir tanto 



um valor único, estático, quanto dependendo do contexto, possibilitar uma variedade de 

possibilidades como resposta. Nesse sentindo encontramos as atividades da página 17 

no 2° bimestre de 2014.    

 

 

Figura 21 - Apostila SME/RJ 2014 pg 19 

 

A revisão sobre equações do 1° grau surge logo após. Tema que, sem dúvidas, é 

pré-requisito para o aprendizado das técnicas referentes aos Sistemas de Equações. 

Trata-se de problemas para que o aluno use equações a fim de representar cada situação. 

Como resolver fica a cargo do aluno. Uma revisão que o professor poderia fazer sem a 

ajuda do material.   

 

 



 

Figura 22 - Apostila SME/RJ 2014 pg 20 

 

Curiosamente o autor decide introduzir o título Equações Indeterminadas ao 

invés do habitual Equações do 1° grau com duas variáveis. Muito interessante perceber 

que houve uma preocupação em o conjunto universo das soluções das equações que 

escrevemos dado o contexto do problema que introduziu o assunto.  

Em um primeiro momento, por se tratar de um problema envolvendo contagem  

(portanto discreto) estaríamos trabalhando com os números Naturais, e logo depois o 

autor pede que o aluno estenda o raciocínio para os Racionais. Esta é uma diferença 

bastante importante em termos de qualidade do material com relação ao material 

divulgado no ano anterior. 

  

 



 

Figura 23 - Apostila SME/RJ 2014 pg 21 

  

Segue com exercícios que pedem aos alunos para identificar equações possíveis, 

indeterminadas e impossíveis. Infelizmente este é um pouco prematuro para o objetivo 

do estudo sobre Sistemas de Equações. Seria mais conveniente deixar para falar sobre 

esse tipo de qualidade das equações já falando sobre Sistemas de Equações 

comparando-as com suas representações gráficas.   

 

 



 

Figura 24 - Apostila SME/RJ 2014 pg4 

 

 No 4° bimestre novamente acontece uma recapitulação do tema Equação de 1° 

grau. Usa nesta sessão uma definição geral para equações e diz que as mesmas podem 

ter tanto variáveis quanto incógnitas.  

O exercício que segue não ajuda o aluno a perceber essa diferença tão 

importante entre variável e constante dentro das equações.    



 

Figura 25 - Apostila SME/RJ 2014 pg 5 

 

O tema que segue é também um pré-requisito para o estudo de Sistemas de 

Equações. Equações do 1° grau com duas variáveis. Uma repetição do material que já 

foi visto em 2013.  

 



 

Figura 26 - Apostila SME/RJ 2014 pg 6 

 

O tema “Sistemas de Equações de 1° grau” se iniciam na página 6. O problema 

indicado para introduzir o assunto não nos permite contextualiza-lo e apenas o usamos 

para escrever o sistema. Através da interpretação do problema é possível entender que o 

Sistema de Equações se trata da união de duas equações com duas variáveis.  

O termo “variável” é esquecido e o autor faz definições usando apenas o termo 

“incógnita”. Vale aqui ressaltar que a nomenclatura, em si, não é mais importante do 

que o aluno entender que a mesma letra pode assumir as duas funções dependendo do 

contexto. 

O leitor é levado a descobrir a solução para seu primeiro Sistema de Equações 

através da tentativa e do erro. Pede-se que se exponha soluções para a primeira equação 

e soluções para a segunda equação e se explica que a solução para o sistema surge da 

interseção do conjunto solução de ambas.  



 

Figura 27 - Apostila SME/RJ 2014 pg 6 

 

Figura 28 - Apostila SME/RJ 2014 pg 7 

 



 

Figura 29 - Apostila SME/RJ 2014 pg9 

 

Figura 30 - Apostila S ME/RJ 2014 pg 10 

 



Nas páginas 9 e 10 é apresentada uma resolução geométrica para o mesmo 

problema introdutório. O autor interliga as noções de “retas concorrentes”, “retas 

paralelas” e “retas coincidentes” com as possíveis soluções de um sistema sendo “uma 

solução” ou “infinitas soluções”. Seguem-se alguns exemplos de construção de retas no 

Plano Cartesiano.  

Seguindo na página 11 com atividades de representação geométrica de sistemas 

para encontrar suas soluções.  

 

 

Figura 31 - apostila SME/RJ 2014 pg11 

 

Foram abordados os métodos algébricos de resolução de sistemas. Fala-se sobre 

o método da substituição e o método da adição. Não há qualquer citação ao método da 

comparação.  



 

Figura 32 - Apostila SME/RJ 2014 pg 12 

 

Um problema foi utilizado para contextualizar o uso do sistema embora não 

tenha sido explorado muito mais além do que como motivação para equaciona-lo. 

Houve passos para ensinar o leitor a isolar uma variável e substitui-la e buscar a 

resposta desejada através da resolução de equações com 1 variável. Por fim, retoma o 

problema para respondê-lo. 



 

Figura 33 - Apostila SME/RJ 2014 pg13 

 

O método da adição não tem qualquer tentativa de contextualização. O foco é 

completo na tentativa de ensinar artifícios algébricos para o leitor. Segue na próxima 

página explicando como se prepara os coeficientes das equações do sistema para tornar 

o método da adição eficiente. Por fim, fecha-se com várias atividades meramente 

algébricas.  



 

Figura 34 - Apostila SME/RJ 2014 pg 14 

 

 

Figura 35 - Apostila SME/RJ 2014 pg 15 



 

Figura 36 - Apostila SME/RJ 2014 pg 16 

  

Houve mérito de trabalhar com geometria em um assunto tradicionalmente 

algébrico, mas faltou considerar situações que possibilitem trabalhar interdisplinar e 

transdisciplinarmente. O trabalho de contextualizar o assunto foi superficial.  

A seção iniciou-se com um problema sem contextualização que nos leva direto a 

um sistema de equações. O conceito de “variável” é deixado de lado e se passa a 

trabalhar apenas com “incógnita”.  Nesta parte ainda se define a ideia sobre solução de 

um Sistema de Equações que se trata em reconhecer um par ordenado que sirva para as 

duas equações com duas variáveis. 

 

 

 

 



4.4 Um resumo da análise das apostilas de 2012, 2013 e 2014 da SME/RJ 
 

Em resumo com o estudo do material de 2012 podemos perceber que não houve 

sessão específica para estudo das Equações com Duas Variáveis, que são tão 

importantes para o pleno entendimento das questões que envolvem o estudo de Sistema 

de Equações. 

  Podemos ver a necessidade de melhorar os exemplos referentes a uma única 

equação com duas variáveis para que o aluno possa compreender melhor a transição 

entre a situação finita de soluções e situação em que temos infinitos resultados. 

Ainda sobre a apostila de 2012, para o ensino da Técnica de Resolução Gráfica, 

faltou uma malha quadriculada para diminuir as possibilidades de erro por parte das 

construções do aluno e incluir casos de paralelismo e coincidência de retas. Com relação 

às técnicas algébricas de resolução, foi dado pouco espaço para a Técnica da 

Substituição e suprimido a Técnica da Comparação. 

Para finalizar, os exercícios se resumem ao treino das técnicas de resolução não 

cabendo em nenhum deles qualquer relação com um contexto ou tomadas de decisão 

por parte do aluno. 

De toda a análise feita no material do ano de 2013, podemos perceber avanços 

com relação a atenção ao tópico de Equações Indeterminadas e Equações do 1º grau 

com duas Variáveis, mas percebemos a necessidade para atividades que trabalhem 

melhor com a diferença entre incógnita e variável. 

            Trouxe atividades com malhas quadriculadas para a construção dos gráficos que 

trazem solução para o problema do material do ano passado. Além disso, deu mais 

atenção ao ensino da Técnica da Substituição. Ainda não trouxe atividades 

contextualizadas que levem o aluno a tomadas de decisões.   

            Para o ano de 2014, há um acerto com a entrada do tópico referente aos 

conceitos de variável e incógnita, mantém as abordagens geométricas observando o caso 

das retas paralelas e coincidentes. Faltaram ainda nesta edição atividades que tragam 

aos alunos desafios nos quais eles precisem se posicionar. 



5 Uma proposta de Aprimoramento do Material que foi visto 
 

 Esta sessão é proposta para o aprimoramento do material que analisamos para 

que ele esteja adequado as orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais para o 

Ensino Fundamental, documento oficial e de aplicação obrigatória.  

Não pretendo apresentar nesta seção apresentar um material completamente 

novo. Vamos aproveitar algumas partes das apostilas da prefeitura do Rio de Janeiro 

que já analisamos no capítulo anterior e que foram consideradas necessárias.  

 Para começar, precisamos explorar mais exemplos que permitam ao aluno 

observar o número de soluções de uma equação com duas variáveis inclusive com 

exemplos discretos. Entende-se ainda que este é um momento importante para que o 

aluno discuta com os colegas a diferença entre variável e incógnita. Lembrando que não 

se trata aqui de frisar terminologias, mas de observar os papéis distintos que a letra 

assume dentro das atividades.  

Vamos manter a representação das soluções em pares ordenados e posterior 

apresentação do plano cartesiano.  

Seguimos com a retirada das explicações sobre Técnicas de Adição para focar 

nosso trabalho nas Técnicas de Substituição e com o uso de gráficos. Ainda esperamos 

trazer contextos incorporados a explicação de cada item que tragam debates pertinentes 

a vida do aluno.  

Por fim, também introduziremos exercícios que permitam ao aluno expressar-se 

e debater opiniões além dos exercícios preocupados com a consolidação das técnicas de 

resolução e algebrismos. 

 

 

 

 

 



5.1 Indicação 1 – Uma revisão aos conjuntos numéricos 
 

 Iniciamos com exemplos simples que levam o aluno a pensar na possibilidade 

das equações com duas variáveis e aproveitamos para revisar, de forma paralela, os 

conjuntos numéricos que estamos considerando para esta unidade. Excluímos deste 

universo os reais porque no ano de escolaridade em que estaremos trabalhando este 

conteúdo ainda não teria sido visto.  

 

 

Figura 37 - Indicações, atividade 1 

  

Tanto o PCN quanto o DCN indicam a necessidade para contextualizar o 

conteúdo então pedimos na continuação que os alunos relacionem várias situações que 

habitam o cotidiano dos brasileiros em equações com duas variáveis que podem ter seu 

universo de respostas em Números Naturais, Inteiros ou Racionais.  

 



5.2 Indicação 2 – Explorar o conceito de Variável e Incógnita 
 

 Em seguida precisamos trabalhar mais a diferença entre variável e incógnita, 

porque acreditamos ser durante o estudo dos Sistemas de Equação o momento em que 

essas definições mais se perdem. Lembrando que a nomenclatura em si não é 

importante, mas precisamos reconhecer quando a letra tem valor desconhecido fixo e 

quando a letra assume mais de um valor.    

A atividade que segue parte de uma situação contextualizada e explora através 

dos itens modelagem do problema com uma equação com duas variáveis, seguida de 

análise de várias possibilidades de respostas e termina com a resolução de uma equação 

com incógnita para um caso específico do problema. 

Com isso poderemos ver uma mesma letra passando de variável a incógnita 

dependendo do contexto que será analisado.  

 

 

Figura 38 - Indicações, atividade 3 



5.3 Indicação 3 – Contextualizando com o tema transversal Consumo 
Consciente  
 

A indicação da atividade “Quando vale a pena?” se trata da possibilidade do 

aluno usar seus conhecimentos sobre solução gráfica e apresentar um panorama da 

situação-problema levantada. É importante notar que a questão não se limita a 

exclusivamente algebrismos, mas ao debate dentro do contexto do consumo consciente.  

 

 

Figura 39 - Indicações, atividade 5 

 

 

 

 



5.4 Indicação 4 – Uma atividade para introduzir e finalizar o estudo da 
Técnica de Substituição 
 

Nesta proposta vamos suprimir o ensino das técnicas de Adição e Comparação. 

Trabalharemos apenas com a técnica da Substituição por entender que ela atende a 

casos mais gerais. A atividade sugerida para iniciar o ensino da Técnica da Substituição 

se trata de um desafio bastante visual.  

Sugiro que esse exercício seja trabalho tanto no início quanto no final da aula. 

Inicialmente esperamos que o aluno relacione as três situações e faça uma substituição 

para chegar a conclusão que queremos. Da segunda vez, quando já tiver acontecido o 

estudo sobre a Técnica de Substituição para resolução de Sistemas de Equação 

esperamos que o aluno use álgebra para justificar sua resposta que antes estava baseada 

em algo concreto. 

   

 

Figura 40 - Indicações, atividade 6 

 



As etapas referentes ao trabalho específico com o Ensino da Técnica de 

Substituição e seus exercícios estão adequados, por isso deveremos aproveitá-los das 

apostilas da SME/RJ conforme a revisão do capítulo anterior.  

As Técnicas de Adição e Comparação serão suprimidas deste trabalho porque 

acreditamos que isto não trará prejuízos aos estudantes Cremos que o ensino e 

aprofundamento destas técnicas alternativas são facultativos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5.5 Indicação 5 – Uma Atividade Contextualizada com Tema de Debate 
Nacional 
 

 A atividade que segue se encaixa após o aluno ter estudado e treinado a técnica 

de substituição. Uma tentativa de trazer para aula de matemática o tema da Redução 

da Maioridade Penal e fazer com que ele contemple dados matemáticos a respeito do 

assunto e perceba como usa-los para definir uma posição sobre o assunto.   

 Estamos com isso trabalhando o senso crítico do aluno em uma atividade que 

esta em consonância com os princípios políticos e éticos citados nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais.  

 

 

Figura 41 - Indicações, atividade 7 

 

 



5.6 Indicação 6 – Um debate aberto sobre informações tabeladas 

 

 

Figura 42 - indicações, atividade 8 

 

 A última indicação se trata de um debate aberto que esta ligado ao contexto do 

consumo consciente. Não necessariamente o aluno deve usar seus conhecimentos sobre 

Equações com duas variáveis, Sistemas, Resoluções e representações gráficas para 

atender aos requisitos do debate. Embora existam indicações claras para tanto. 

Ainda assim esse exercício é uma boa oportunidade para o professor avaliar 

quanto do que foi estudado realmente passou a fazer parte do arsenal do aluno para 

enfrentar questões que se colocam no dia a dia.  

 
 

 



6 Conclusão 

 

Ao realizar a pesquisa sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, pude perceber a necessidade de adequação das 

apostilas através da inclusão de contextos que contribuíssem com a habilidade do aluno 

em relacionar os conhecimentos matemáticos para analisar e transformar situações do 

cotidiano. Por isso, minha contribuição consistiu da indicação de atividades que 

exigissem tomadas de decisões e que explorassem situações atuais através do 

conhecimento adquirido ao longo do estudo sobre Sistemas de Equações.   

 Analisando as apostilas da SME/RJ na sequencia de 3 anos, foi possível perceber 

a intenção dos autores em preservar aquilo que já se havia construído melhorando vários 

aspectos ao longo dos anos. Cada ano, portanto, foi um aprimoramento do anterior. Por 

isso, esta foi uma contribuição que também preserva vários itens dos anos anteriores e 

busca indicar itens que se associam a itens já existentes.  

 Espero com o presente trabalho sensibilizar o leitor e os autores da apostila 

SME/RJ para que pensemos em materiais didáticos que estejam cada vez mais 

alinhados com as propostas dos documentos oficiais relativos ao Ensino nas escolas 

públicas do Brasil e, no caso deste trabalho, das escolas públicas do Rio de Janeiro.   
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